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São Paulo se prepara para receber a 
comunidade homeopática no evento 
mais importante do ano. 
Veja porque você precisa participar.
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Editorial

Mensagem da Comissão Organizadora do XXIX CBH

Prezados(as) colegas homeopatas,
Temos o grande prazer de convidar a todos 

para participar do XXIX Congresso Brasileiro de 
Homeopatia, que será realizado de 17 a 21 de 
setembro, na cidade de São Paulo. Um grande 
centro econômico, político e cultural do país. Este 
evento, que é reconhecidamente um dos mais 
importantes encontros científicos da homeo-
patia na América Latina, reunirá participantes 
de vários Estados do país, além de convidados 
nacionais e internacionais do mais alto nível.

Ao assumirmos a responsabilidade 
de organizar este congresso, cujo tema é: 
“Homeopatia - A Medicina da Experiência”, 
iniciamos um movimento de ampla 
pesquisa com o objetivo de conhecer os 
anseios dos profissionais homeopatas 
brasileiros. Finalizada a pesquisa, defini-
mos os principais temas citados e demos 
início à elaboração da grade científica. 
Em primeiro lugar, ficaram as questões 
que envolvem a clínica homeopática e, 
a seguir, as evidências clínicas e bio-
lógicas, a saúde pública, a educação 
e a ética, as questões institucionais, 
as polêmicas, o acesso à mídia e 
muitos outros temas que estão 
sendo cuidadosamente arranjados 
de forma a serem abordados por 
experts durante os quatro dias da 
Homeopatia em nosso país.

Outro compromisso as-
sumido foi o de realizar o que 
chamamos de “congressão”, 
ou seja, reunir em um único 
evento todas as classes profis-
sionais que podem exercer a 
prática homeopática: médicos, 
odontólogos, farmacêuticos e 

veterinários. Dito e feito! Realizaremos no âmbito do 
Congresso maior, os seguintes eventos: II Simpósio 
Internacional Brasil-Itália, VII Congresso Nacional 
da ABRAH, XV Encontro Nacional de Farmacêuticos 
Homeopatas, II Encontro de Ligas de Homeopatia e 
o IX Congresso Brasileiro de Odontologia, quando 
esperamos poder comemorar o reconhecimento da 
homeopatia como especialidade em odontologia. 
Em breve anunciaremos o de veterinária.

Como curso pré-congresso, já temos confirmada 
a presença do médico homeopata romeno Gheorghe 
Jurj, que exporá de forma meticulosamente ilustrada 
seus casos clínicos, sua metodologia semiológica de 
trabalho e de  encontro do simillimum. Aguardem 
outras novidades. 

Com relação à programação social, teremos os 
mais variados e intensos programas. Em São Paulo, 
conseguimos atender a todas as preferências e gostos. 
E onde será realizado este Congresso? No Centro de 
Convenções do Hotel Maksoud Plaza. Este é o local que 
reúne as melhores condições de infra-estrutura e locali-
zação para sediar um congresso que quer se destacar.

Enfim, a Comissão Organizadora do XXIX CBH 
espera que, neste ano em que comemoramos os 72 
anos de existência da APH, possamos dar um presente 
para todos os homeopatas brasileiros: um Congresso 
que demonstre os avanços desta especialidade e que 
realmente congregue todas as tendências da homeo-
patia, sejam elas nacionais ou mundiais, de forma 
respeitosa, cientificamente embasada e, se Deus assim 
permitir, construtiva e harmônica.

Confiram a programação e aproveitem os des-
contos para a inscrição e hospedagem antecipada! 

Preparem-se para vir a São Paulo e conhecer tudo 
de bom que temos a oferecer. Será uma grande honra 
poder recebê-los! ■

Dr. Ariovaldo Ribeiro Filho, presidente da Comissão 
Organizadora do XXIX CBH.

São Paulo: epicentro da Homeopatia

Saguão do Hotel Maksoud Plaza
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Pesquisa definiu temas do CBH

O XXIX CBH será um congres-
so voltado para os anseios da co-
munidade homeopática nacional, 
abordando assuntos de real interes-
se dos congressistas, baseados na 
enquete realizada no ano passado 
pela comissão organizadora.

A pesquisa revelou que os 
temas clínicos e práticos são os de 
maior interesse dos profissionais. 
Assim os temas do congresso pri-
vilegiarão a clínica homeopática 
- a Homeopatia da experiência. A 
apresentação de temas livres tam-
bém merecerá destaque: de manei-
ra inovadora, serão programados 
em horários exclusivos que não 
coincidirão com as palestras.

A produção de trabalhos com 
rigor metodológico é o melhor 
caminho para a Homeopatia 
conseguir a adesão e respeito dos 
colegas das universidades.

De 17 a 21 de setembro, acontece no Hotel 
Maksoud Plaza, em São Paulo, o XXIX 
Congresso Brasileiro de Homeopatia. 
Vários eventos paralelos serão realizados, 
o que promete tornar o Congresso um 
momento histórico para a comunidade 
homeopática brasileira e uma experiência 
única para os participantes.

1. A taxa de inscrição dá direito ao coquetel de recepção, acesso a todas as sessões, coffee breaks 
e pasta com o material do Congresso.

2. O acesso às sessões do Congresso será permitido somente aos inscritos, que deverão identifi car-se 
através de crachá individual.

3. Para pagamento através de empenho, pedimos que as instituições respeitem os prazos e valores 
estabelecidos.

As pré-inscrições poderão ser feitas através do sistema on line até o dia 5/9/2008. Após essa data, 
somente nos dias e local do evento.

Vem aí o XXIX Congresso Brasileiro de Homeopatia

Congresso Brasileiro de Homeopatia
Informações e inscrições:

Fone/Fax (11) 3051-6121
e-mail: homeopatia@matrizdeeventos.com.br

site: www.aph.org.br/cbh2008

Datas máximas para pagamento (valores em reais - R$)

30/4/2008 
(5x)

15/7/2008 
(2x)

5/9/2008 
(à vista)

Local 
(à vista)

Categoria: Profi ssionais sócios (AMHB, ABFH, APH, ABCDH, AMVHB)

R$ 500,00 R$ 560,00 R$ 620,00 R$ 680,00

Categoria: Profi ssionais não-sócios

R$ 635,00 R$ 700,00 R$ 770,00 R$ 845,00

Categoria: Universitários

R$ 180,00 R$ 200,00 R$ 220,00 R$ 240,00

Realizado a cada dois anos, o CBH é o mais importante 
evento homeopático latino-americano. Este ano, o Congresso 
está sendo organizado pela Associação Paulista de Homeopatia 
e promovido pela AMHB – Associação Médica Homeopática 
Brasileira. O tema, Homeopatia: A Medicina da Experiência.

A programação científi ca será desenvolvida através de fóruns, 
conferências, mesas redondas, cursos e reuniões plenárias. Ao 
longo desta edição, você vai encontrar informações sobre como 
participar e também sobre o conteúdo e a importância deste 
encontro para a institucionalização da homeopatia.

Sérgio Furuta
Comissões Organizadora e Científica

Os melhores trabalhos serão 
premiados, visando estimular a 
pesquisa na especialidade e, prin-
cipalmente, a divulgação de novos 
talentos. A Homeopatia necessita 
urgentemente de renovação, de no-
vos colegas, de novos entusiastas 
que perpetuem e desenvolvam os 
ensinamentos de Hahnemann.

A comissão organizadora se 
preocupou em oferecer o que de 
melhor a cidade de São Paulo tem, 
iniciando-se pela localização privi-
legiada do evento, que é a região da 
avenida Paulista.O Hotel Maksoud 
(5 estrelas), comporta mais de mil 
congressistas nos seus auditórios 
e está localizado a uma quadra da 
avenida Paulista, sendo facilmente 
acessado por metrô e ônibus.

Estamos convictos de que o 
XXIX CBH será um marco para a 
nossa especialidade.

Taxas de Inscrição
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Dra. Valéria Ota de Amorim ne

Farmacêutica Homeopata

Homeopatia

Manipulação

Fitoterapia chinesa

Florais

Alimentos funcionais
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Av. Agami, 169ms      Moema      S.Paulo, SP
Fone: 11 5051-2577      Fax: 11 5052-1494      e-mail: valeria@fl orallys.com.br

diversos campos da produção cientí-
fica é crucial para o revigoramento da 
homeopatia em nosso país.

Por último, e não menos impor-
tante, travaremos um intenso debate 
sobre a Homeopatia na política públi-
ca de saúde. Além do imenso campo 
de trabalho que se pode criar para os 
homeopatas, como suas inclusões 
aos quadros do serviço público, essa 
perspectiva tem condições de se trans-
formar em um grande incentivo para 
o aperfeiçoamento das escolas e do 
ensino da Homeopatia, sem falar no 
potencial de crescimento de pesquisas 
clínicas. Seria essa uma das soluções ao 
impasse em que se encontra o progres-
so de nossa arte?

Esse congresso insere-se, portan-
to, no contexto de transformação do 
papel da Homeopatia. Seja essa trans-
formação para os próprios médicos, 
homeopatas ou não, como também 
para o conjunto da sociedade. Seu 
tema central “Homeopatia, a Medicina 
da Experiência”, concentra todo o foco 

Um congresso em 
defesa da Homeopatia

O XXIX Congresso Brasileiro de Homeopatia 
reveste-se de importância histórica ímpar 

para nossa prática médica e científi ca.

necessário ao fortalecimento de nossa 
racionalidade, ao mesmo tempo que 
revigora as teses do criador da Homeo-
patia. Isso porque se alicerça na prática 
social e na sistematização de uma me-
todologia científica experimental que 
tenha o sujeito humano como com-
ponente primordial, ambos elementos 
valiosos para Hahnemann.

Portanto, a Associação Médica 
Homeopática Brasileira saúda e traz 
boas vindas ao XXIX Congresso Bra-
sileiro de Homeopatia. Conclama 
todos os médicos, veterinários, den-
tistas, farmacêuticos homeopatas e os 
estudantes dessas áreas simpatizantes 
à Homeopatia a participarem desse 
que será o grande evento de nossa 
arte nesse ano. Temos confiança de 
que esse será um congresso forte, com 
condições de marcar época na história 
da Homeopatia brasileira. ■

* Vice-presidente da região sul da 
AMHB, membro da Comissão Científica 
do XXIX CBH

Acima (da esq. para a dir.), Comissão Organizadora 
do XXIX CBH: Dr. Mário Sérgio Giorgi, Dr. Sérgio 
Eiji Furuta, Dr. Gustavo Bearzi, Dr. Ivanor Tonini, 
Dr. Rubens Dolce, Dra. Déa Marilia Villares, 
Dr. Márcio Armani, Dr. Ariovaldo Ribeiro Filho. 
*Também faz parte da Comissão o Dr. Francisco 
Silva (AMHB), que não está na foto.

Ao lado (da esq. para a dir.), equipe da Matriz de 
Eventos e Turismo, empresa organizadora do 
XXIX CBH: Laudicéia Almeida, Natalie Graue, 
Tatiana Hoffmann

HOMEOPATIA

PRODUTOS NATURAIS

ESSÊNCIAS FLORAIS
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Dr. Renato Azambuja *

da Homeopatia como racio-
nalidade médica.

O XXIX Congresso visa 
contribuir de modo signi-
ficativo para esse objetivo. 
Para tanto, oferecerá mesas 
e fóruns, em um debate o 
mais amplo e profundo possível, ob-
jetivando estabelecer exatos critérios e 
competências para o médico homeo-
pata. Ao mesmo tempo, o Congresso 
não deixará de debater as diversas 
abordagens heterodoxas existentes em 
Homeopatia, buscando congregar as 
diferenças entre as linhas de tratamento 
homeopático. Definir os domínios da 
arte homeopática em suas diversidades, 
simultaneamente em que se diferencia 
de práticas não consideradas como ho-
meopatia, é uma das tarefas colocadas 
para argumentar positivamente em 
favor de nossa racionalidade.

No mesmo sentido se colocam 
todos os afazeres relacionados à 
produção científica. Patogenesias, 
experiências nacionais e internacio-
nais, o estabelecimento de metodo-
logias para a produção científica, 
sua sustentação epistemológica e 
o estímulo a publicações diversas, 
principalmente dos casos clínicos 
tratados, serão assuntos debatidos 
no Congresso. O estímulo aos 

O CBH ocorre em um momento 
no qual a Homeopatia recebe críticas 
diversas, tanto da literatura médica 
especializada como na publicação de 
artigos dirigidos à população em geral. 
As respostas de nossa especialidade, 
apesar do caráter às vezes heróico que 
podem tomar, estão aquém da neces-
sidade. Como conseqüência, definir 
clara e precisamente os domínios do 
fazer homeopático figura-se como um 
dos elementos centrais na afirmação 
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Programação científica do 
XXIX Congresso Brasileiro 
de Homeopatia

Dr. Rubens Dolce

Membro das Comissões 
Organizadora e Científica do CBH.
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fundamentais da especialidade e, ao 
mesmo tempo, a sua inserção no ser-
viço público de saúde e nas universi-
dades, reforçando nossa especificidade 
perante outras especialidades médicas 
e áreas de atuação na saúde.

Os temas livres terão destaque 
exclusivo na grade, ou seja, não haverá 
concorrência entre eles com outras 
palestras no mesmo horário. Serão 
recebidos descrição de casos clínicos, 
relato de experiências de ensino ou 
de implantação de serviços homeo-
páticos, estudos experimentais com 
animais ou em humanos e projetos 
de pesquisa, entre outros.

A apreciação dos trabalhos (sem 
identificação do autor) estará a cargo 
de dois revisores independentes, que 
respeitarão os seguintes critérios para 
aceitação ou não: foco na homeopatia 
ou em suas interfaces, aspectos éticos, 
originalidade, relevância clínica ou 
científica, clareza na redação e ade-
quação metodológica. As instruções 

completas para envio de trabalhos 
estão abaixo e no site do Congresso: 
www.aph.org.br/cbh2008.

Percebemos que cada colega, em 
seus locais de atuação, tem material 
precioso o suficiente para produção 
de trabalhos científicos. Procuraremos 
disponibilizar ferramentas com as 
quais poder-se-á demonstrar, através 
de publicações ou apresentação em 
congressos, sua casuística ou descrição 
de casos clínicos.

Através de mesas redondas, fó-
runs, palestras e colóquios, o congres-
sista terá a possibilidade de interlocu-
ção com os palestrantes, fazendo com 
que a construção do aprendizado seja 
desenvolvida de forma dinâmica e 
crítica. A intenção da Comissão Cien-
tífica é possibilitar um congresso rico, 
instigante e ético, de forma que o par-
ticipante o termine com a sensação de 
ganho de conhecimento, de revisão de 
suas práticas e de desejo de produção 
científica. ■

sentação, na forma de apresentação 

oral ou de pôster, na dependência 

de sua qualidade e adequação à pro-

gramação do congresso. A Comissão 

Científica encaminhará os resumos 

recebidos, sem a identificação dos 

autores, para avaliação independente 

por dois revisores especializados, que 

recomendarão sua aceitação integral, 

aceitação com pendências ou rejeição. 

O trabalho, uma vez aceito, será publi-

cado nos anais do Congresso, da forma 

como for recebido. Os seguintes crité-

rios serão apreciados pelos revisores 

no julgamento dos trabalhos:

• Foco na Homeopatia ou 

em suas interfaces

• Aspectos éticos

• Originalidade

• Relevância clínica ou científica

• Clareza na redação

• Adequação metodológica

Normas gerais de inscrição e 
redação de resumos
• Podem ser consultadas no site oficial 

do Congresso:

www.aph.org.br/cbh2008 - Resumos

Temas Livres para envio dos 
resumos
1. Clínica Homeopática e 

Casos Clínicos

2. Epistemologia

3. Pesquisa Básica

4.  Pesquisa Clínica

5.  Pesquisa Sócio-Histórica

6.  Patogenesia e Matéria Médica

Os trabalhos deverão obriga-
toriamente estar relacionados com 

a área homeopática ou estabelecer 

interfaces de outros ramos do co-

nhecimento com a homeopatia. 

Serão recebidos descrição de casos 

clínicos, relato de experiências 

de ensino ou de implantação de 

serviços homeopáticos, estudos 

experimentais com animais ou em 

humanos e projetos de pesquisa, 

entre outros.  Serão especialmente 

estimulados os relatos de casos clí-

nicos, objetivamente descritos. Pelo 

menos um dos autores do trabalho 

deverá estar inscrito no Congresso 

para submissão do resumo.

Os resumos serão submetidos à 

Comissão Científica do Congresso, 

que aprovará ou não a sua apre-

Instruções para submissão de resumos
7.  Serviços de Atenção à Saúde

8.  Educação e Ensino

9.  Farmácia

10.  Odontologia

11.  Veterinária

12.  Outros

Envio dos resumos e 
trabalhos

Os resumos serão recebidos 

impreterivelmente até o dia 1º de 
junho de 2008, exclusivamente via 

site www.aph.org.br/cbh2008. Será 

necessário fazer a inscrição online 

de um dos autores para a inscrição 

e envio do trabalho. O parecer da 

Comissão Científica será enviado 

eletronicamente até o dia 10 de 

julho de 2008 ao e-mail do autor 

apresentador.

sob o balizamento de aspectos éti-
cos, de experiência e de evidências 
científicas da prática homeopática, 
de acordo com o tema principal 
– Homeopatia, a Medicina da Ex-
periência. Respeitando os anseios 
da nossa comunidade, expressados 
por ampla pesquisa prévia via site 
da APH e questionário respondido 
por nossos pares do Brasil inteiro, 
a temática principal será a clínica 
homeopática em seus vários aspec-
tos, na prática, na semiologia, na 
experiência, etc. Teremos quatro 
grandes temas clínicos para serem 
desenvolvidos: a saúde da crian-
ça, a saúde da mulher, a saúde 
mental / neurológica e a saúde 
do idoso.

Por considerar preocupante 
o atual momento que vive a Ho-
meopatia, a questão institucional 
terá representação importante, 
onde teremos a possibilidade de 
discutir a definição dos preceitos 

A Comissão Científica do XXIX 
Congresso Brasileiro de Homeopatia 
está organizando a programação 
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ansiedade e do medo de ir ao dentista, 
situações para as quais a homeopatia 
tem conseguido dar respostas satisfa-
tórias.” Como Professor Adjunto da 
Disciplina de Clínica Odontológica In-
tegrada da Uniban, o professor Giorgi 
diz que tem acompanhado esses bons 
resultados no próprio ambulatório da 
universidade.

Outro aspecto que o professor 
destaca é o melhor atendimento que 
o dentista poderá oferecer para aquele 
paciente que já usa homeopatia, evi-
tando prescrever medicamentos e utili-
zar produtos que podem comprometer 
a eficácia do tratamento homeopático. 
“O Congresso de Homeopatia em 
Odontologia é um momento opor-
tuno para se falar a respeito de como 
a homeopatia pode contribuir para a 
prevenção, inclusive da cárie dentária 
e para que os profissionais ampliem o 
conhecimento sobre os novos paradig-
mas na área odontológica”.

Mas o Dr. Giorgi, que também é 
coordenador dos cursos da Facis, faz 
uma ressalva: “além de falar para es-
pecialistas, precisamos nos mobilizar 
para aproximar o Congresso da popu-
lação, através da divulgação na mídia e 
de promoções em locais públicos, que 
mostrem os benefícios da homeopatia 
para a melhoria da saúde bucal.” ■

IX Congresso Brasileiro de 
Homeopatia em Odontologia

Dr. Mário Sérgio Giorgi

Como evento paralelo ao CBH, o CBHO acontece em 
um momento importante para o reconhecimento da 

Homeopatia como especialidade.
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Temas principais

• Curso pré-congresso: a aplicação clínica da Homeopatia em Odontologia
• Condutas amigas da Homeopatia
• A abordagem homeopática especializada: nas disfunções temporo mandibulares; 

nas manifestações bucais psicogênicas; no controle da ansiedade e do medo; nos 
distúrbios do sono (apnéia e ronco) e suas repercussões no sistema estomatog-
mático; a prática homeopática na saúde bucal e a aplicabilidade nas principais 
especialidades odontológicas

Dr. Mário Sérgio Giorgi, 
cirurgião dentista, coordenador 
do IX CBHO.

Rua Topázio, 131   Aclimação
(próximo ao Parque da Aclimação)

fones/fax: 3277-9588 / 3277-9166
essentia@uol.com.br

Um grande passo neste sentido 
irá acontecer em junho, quando o 
CFO realiza, em Brasília, o Fórum para 
Regulamentação das Práticas Integrati-
vas e Complementares à Saúde Bucal. 
Este Fórum é resultado de uma série 
de debates em torno do assunto, que 
teve início com uma enquete realizada 
através do site do CFO, que perguntou 
aos profissionais e à população se 
eram a favor da normatização das tera-
pias complementares em odontologia. 
Segundo o site, houve 52.019 votos - a 
grande maioria profissionais -, sendo 
que 91,59% responderam sim e apenas 
8,41% responderam não.

A partir deste resultado, o tema 
foi debatido em um Fórum dos Con-
selhos Regionais, em Bonito, no Mato 
Grosso, de onde saiu a decisão de 
que deveria ser realizado um fórum 
nacional, que acontecerá em junho, 
em Brasília.

Para o Dr. Mário Giorgi, o re-
conhecimento da Homeopatia na 
Odontologia trará muitos benefí-
cios tanto para os pacientes quanto 
para os profissionais da área. “A 
formação e o conhecimento da 
abordagem homeopática melhora 
a compreensão do processo de 
adoecimento na região da boca e, 
principalmente daqueles proble-
mas decorrentes da somatização 
de conflitos psíquicos como, por 
exemplo, o ranger de dentes. 
Auxilia também no controle da 

Segundo o Dr. Mário Giorgi, um 
dos coordenadores do evento, este foi 
um dos motivos pelo qual se optou 
pela coincidência de datas. “A grande 
mobilização que vamos ter este ano 
pode ajudar no fortalecimento institu-
cional da Homeopatia e, no nosso caso 
em particular, contribuir para fortalecer 
a luta dos cirurgiões dentistas para que 
o Conselho Federal de Odontologia 
regulamente a prática das terapias com-
plementares. No caso da Homeopatia, 
a ABCDH – Associação Brasileira de 
Cirurgiões Dentistas Homeopatas de-
fende que se torne uma especialidade. 
A vantagem seria uma formação mais 
completa dos profissionais.”

Saiu a 
Revista de Homeopatia.
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VII CONABRAH
Homeopatia Contemporânea

Segunda-feira - Dia 15/9/2008
Manhã / Mesa I - 8h30 às 10h15

Dermatologia e Homeopatia Sistêmica 1 – Dra. Luciana Valentini de Melo
Homeopatia no Climatério – Dra. Maisa Lemos Homem de Mello
Retinopatia Diabética e sua distribuição diatésica – Dra. Edna Sbrissa

Manhã / Mesa II - 10h45 às 12h30
Dermatologia e Homeopatia Sistêmica 2 – Dra. Maria Aparecida de Mello Andrade
Metástase Mórbida – Resultados Preliminares – Dra. Joselma Lira Alves
Homeopatia nos Distúrbios Neurológicos – Dra. Maria Filomena X. Mendes

Tarde / Mesa III - 14hs às 15h45
Síndrome Plurimetabólica – Tratamento Homeopático – Dra. Aurora T. de C. Pereira
Abordagem Homeopática na Saúde Mental da Infância – Dra. Maria Solange Gosik
Conseqüências Metabólicas da Tireoidectomia – Dra. Érica Erina Fukuyama

Conferência: 16h15 às 18hs
Novas Perspectivas para a Saúde Pública – Prof. Dr. Romeu Carillo Junior

1º Curso Nacional de Homeopatia Contemporânea
Terça-feira - Dia 16/9/2008
8h30 às 10h15

Concepção de Saúde e Doença – Dr. Romeu Carillo Junior

10h45 às 12h30
Teoria dos Sistemas Complexos – Dr. Romeu Carillo Junior

14hs às 15h45
Aplicação da Teoria (Método) – Dra. Maria Solange Gosik

16h15 às 18hs
Casos Clínicos – Dr. Flávio Serpa Jr – Dr. Hristos Stratis – Dr. Semy Kirillos Saúda

Local: Universidade Paulista – Unip – Auditório da Unip Vergueiro
Rua Apeninos, nº. 267 – 4º andar - Aclimação - São Paulo

Mais informações no site: www.abrah.org.br

•
•
•

•
•
•

•
•
•

•

•

•

•

•

VII Congresso Nacional da Abrah
1º curso nacional de homeopatia contemporânea

Nos dias 15 e 16 de setembro será realizado, 
em São Paulo, o VII CONABRAH, 

promovido pela Abrah

de segunda a sexta-feira das 8h30 às 19hs
sábados das 8h30 às 13h30

PEDIDOS POR TELEFONE, FAX OU E-MAIL

Rua Amazonas, 650 - esq. c/ Av. Goiás
São Caetano do Sul - SP

Fone/Fax: 4226.6288   •   fhsativa@globo.com

Fluminense, no Rio de Janeiro. Além 
disso, nossa relação como professor 
titular da disciplina de Homeopatia da 
Faculdade de Medicina da Universida-
de Cidade de São Paulo, aliado ao fato 
de estarmos realizando o Conabrah 
na UNIP, faz com que todas essas 
instituições venham para dentro do 
Congresso Brasileiro”.

O Dr. Carillo também destaca que 
essa união de forças só foi possível por-
que as diretorias da APH e da AMHB se 
mostraram receptivas à parceria.

Durante o Congresso, também 
será lançado o novo livro do Prof. Ca-
rillo: O Milagre da Imperfeição – Vida, 
Saúde e Doença numa visão sistêmica, 
pela editora Pensamento/Cultrix. ■

As inscrições para o Conabrah podem 
ser feitas on-line, no site do CBH: 
www.aph.org.br/cbh2008

Livres e mesas.”Para o Dr. Carillo, é 
uma via de mão dupla, em que todos 
os lados saem ganhando.

“Será o 1º Curso de Homeopatia 
Contemporânea no nível Nacional, 
uma vez que todos os outros foram 
realizados regionalmente. A união do 
CONABRAH ao Congresso Brasileiro, 
além disso, proporcionará aos alu-
nos e professores a oportunidade de 
estabelecerem contato com colegas 
de outras correntes homeopáticas, 
criando a oportunidade de troca de 
experiências e informações, o que é 
sempre enriquecedor”.

Como um dos ganhos do Con-
gresso Brasileiro, ele destaca o aspecto 
institucional. “Nós atuamos junto aos 
ambulatórios do Hospital do Servidor 
Público Municipal, em São Paulo, e 
do Hospital Universitário Antônio 
Pedro, da UFF – Universidade Federal 

Dr. Romeu Carillo
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Dr. Romeu Carillo é 
presidente e coordenador 
dos cursos da Abrah e presidente 
do VII CONABRAH.

Com o tema Homeopatia Con-
temporânea, o VII Conabrah irá reunir 
a apresentação de trabalhos e experiên-
cias realizados sob a visão da Teoria 
dos Sistemas Complexos, desenvolvida 
pelo Dr. Romeu Carillo Junior, presi-
dente  da Abrah – Associação Brasileira 
de Reciclagem e Assistência em Ho-
meopatia. No primeiro dia (15), serão 
realizadas mesas-redondas e debates, e, 
no segundo, o Primeiro Curso Nacio-
nal de Homeopatia Contemporânea. 
A adoção deste termo (Homeopatia 
Contemporânea) se deu em função da 
referida teoria estar baseada na moder-
na fisiologia dos sistemas funcionais e 
em conhecimentos obtidos através de 
pesquisas mais recentes desenvolvidas 
pelo grupo no HSPM.

“Não se trata de uma linha de 
Homeopatia, diz o Prof. Romeu, mas 
de um pensamento compatível com 
bases científicas não positivistas e não 
materialistas, sem deixar de levar em 
consideração a estrutura. O fato de 
modificar o modelo vitalista do século 
XIX permite uma visão mais clara do 
processo de doença e a possibilidade 
de utilizar o medicamento homeo-
pático de diversas formas, segundo a 
necessidade”.

Realizado anualmente desde 
2002, o Conabrah chega à sétima 
edição vinculado à realização do CBH. 
“Quem se inscrever no Congresso 
Brasileiro, diz o Dr. Carillo, poderá 
participar gratuitamente do Conabrah, 
mas haverá necessidade também de 
inscrição neste último, uma vez que 
as vagas são limitadas”.

A realização do Conabrah foi 
mantida este ano (mesmo com a 
realização do CBH), segundo o 
Dr. Carillo, em função do grande 
número de trabalhos produzidos 
pelos alunos da Abrah, que vem de 
todas as regiões do país. “Apenas no 
Congresso Brasileiro não haveria 
espaço para a apresentação de todos 
os nossos alunos interessados em 
relatar experiências desenvolvidas 
nos ambulatórios em que atuam. 
Assim, eles vêm para o Conabrah 
e ao mesmo tempo participam do 
Congresso Brasileiro com outros 
trabalhos nas sessões de Temas 
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A farmácia magistral homeopática 
recebeu, ao final de 2007, uma ótima 
notícia, mas talvez poucos tenham 
tido acesso a ela.

Em dezembro de 2007, o Ministério da 
Saúde publicou a Portaria 3237 que define 
o Elenco de Referência dos Medicamentos e 
Insumos do Componente Básico da Assistên-
cia Farmacêutica.  

Traduzindo, trata-se da lista de medica-
mentos prioritários à atenção básica à saúde 
e compõe a chamada Rename – Relação 
Nacional de Medicamentos.

Nessa portaria, por uma conquista 
da DAF – Departamento de Assistência 
Farmacêutica do MS, foram incluídos dois 
medicamentos fitoterápicos (Maytenus ilici-
folia – espinheira santa e Mykania glomerata 
– guaco) e medicamentos homeopáticos con-
tidos na Farmacopéia Homeopática Brasileira 

2ª Edição. Estamos falando de cerca de 450 
medicamentos homeopáticos em todas as suas 
potências e escalas descritas na FHB II.

Talvez seja bom fazer uma in-
trodução para que não reste dúvida 
quanto a significado desta notícia.

O medicamento homeopático 
e o SUS

O gestor que implantar um serviço 
de homeopatia poderá adquirir  medi-
camentos homeopáticos industriali-
zados e esta é uma prática comum na 
aquisição de medicamentos alopáticos. 
No Brasil existem laboratórios produto-
res de medicamentos homeopáticos. 

Contudo, a manipulação homeo-
pática deverá ser muito solicitada pelo 
SUS até pelas características da prescri-
ção e da terapêutica. Embora existam 
algumas experiência de sucesso com a 
implantação de uma farmácia homeo-
pática pública, imaginamos que os 
pequenos centros deverão optar pela 
parceria com a farmácia privada. A 
resolução 67/2007 da Anvisa que trata 
de Boas Práticas de Manipulação é exi-
gida também para a farmácia pública, 
que poderá encontrar uma barreira 
econômica para adequar-se a ela.

A farmácia privada já tem um 
sistema de BPMFH – Boas Práticas 
de Manipulação em Farmácia Ho-
meopática por exigência legal, ou 
seja, já encontra-se em condição de 
produzir e formar parceria com o 
SUS com menor custo ao Estado.

Como se preparar para este 
novo momento

Os farmacêuticos homeopatas de-
vem estar atentos a tudo isto mantendo 
sua farmácia, seus colaboradores e toda 
equipe bem ajustada para um período de 
muita atividade no setor de manipulação 
homeopática. É bom lembrar que a pre-
paração de medicamentos homeopáticos 
envolve uma técnica simples o que é um 
fator muito positivo e facilitador na sua 
elaboração. Contudo, qualificação de 
fornecedores, padronização de técnicas 
e controle de processo magistral homeo-
pático (não se espante, isto existe e é 
aplicável à homeopatia) são as garantias 
da qualidade do medicamento.

A ABFH está atenta ao aumento 
da demanda em Homeopatia que 
deverá ocorrer nas farmácias proxi-
mamente e na falta de atualização de 
muitos profissionais.

Pensando nisto estamos prepa-
rando para este ano uma edição do 
Encontro Nacional de Farmacêuticos 
Homeopatas que acontecerá durante o 
Congresso Brasileiro de Homeopatia.

Esperamos poder discutir nessa 
oportunidade não só o medicamento 
homeopático no serviço público como 
também as questões que ainda temos 
em aberto e farão parte de um futuro 
próximo na Homeopatia. ■

* Farmacêutica, presidente da ABFH – 
Associação Brasileira de Farmacêuticos 
Homeopatas

O medicamento homeopático 
está mais perto da população

Márcia Aparecida Gutierrez *

Garantia de qualidade no preparo do seu Medicamento.

ENTREGA EM DOMICÍLIO

Tel: 0-xx-11 5584-9372 e-mail: ilumina@ilumina.com.br
Rua Caputira, 108 Mirandópolis São Paulo-SP CEP 04052-070

PRÓXIMO À ESTAÇÃO PRAÇA DA ÁRVORE DO METRÔ

www.ilumina.com.br
Horário de funcionamento:
Seg a Sexta - das 9 às 21h

Sábados - das 9 às 18h

Farmácia Homeopática

Medicamento
Homeopático

para seu paciente:

o que ele precisa,
como você quer

prescrever!

Sete endereços 
para a 

mesma Farmácia

Pinheiros
Rua Cristiano Viana, 67

Tel.: 3082-2209

Jardins
Al. Tietê, 19

Tel.: 3088-1661

Santana
R. Dr. Cesar, 212
Tel.: 6950-9034

Moema
Av. Pavão, 989
Tel.: 5533-0516

Tatuapé
R. Nestor de Barros, 212

Tel.: 6672-2155

Vila Mariana
R. Morgado de Mateus, 163

Tel.: 5575-4328

Vila Nova Conceição
R. João Lourenço, 779

Tel.: 3842-1642 w
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Convite aos expositores
No local de realização do Congresso haverá um amplo espaço 

disponível para as principais empresas da área. Os interessados po-
dem entrar no site oficial do Congresso e preencher a ficha de adesão: 
www.aph.org.br/cbh2008.

A expectativa é receber um público de cerca 1,2 mil profissionais, entre 
médicos, farmacêuticos, cirurgiões dentistas, veterinários, estudantes de me-
dicina e outros profissionais interessados em medicina complementar.

industrial do Laboratório, 
a resolução, que dispõe 
sobre o registro de medica-
mentos dinamizados tem 
muitos benefícios e alguns 
pontos negativos. “O lado 
ótimo, diz ele, é que esta é 
a primeira vez que se regu-
lamenta a distinção entre o 
registro dos medicamentos 
homeopáticos, antroposó-
ficos e anti-homotóxicos 
industrializados. De outra 
parte, afirma, os médicos 
prescritores intervieram numa reso-
lução que só aborda aspectos farma-
cotécnicos, exigindo a inserção de 
pontos filosóficos-terapêuticos, pois 
uma RDC deve se ater basicamente às 
exigências de qualidade de produção, 
segurança e eficácia do medicamento 
homeopático.”

Viriato considera também um 
grande equívoco famacotécnico es-
tabelecer que seja colocada tarja 
vermelha para os medicamentos com 
potência acima de CH 6, uma vez que, 
em muitos deles, nas potências infe-
riores a esse valor é que se encontram 
os ativos em maior concentração das 
substâncias utilizadas para produzi-lo. 
“Deveríamos nos orientar basicamente 
pelo que já foi instituído na Farmaco-
péia Homeopática Americana ou na 
Scribas List da Comunidade Européia, 
em relação à necessidade de prescri-
ção”, afirma Ezequiel.

Outro ponto negativo que ele 
destaca é o aspecto do investimento 
financeiro no registro de medicamen-
tos industrializados. “Para os produ-
tos de um único componente, sem 
indicação terapêutica e vendidos sem 
necessidade de prescrição médica, a 
exigência por parte da ANVISA é de 
apenas uma Notificação de registro, 
que é gratuita. Já para o registro dos 
medicamentos para os quais se exige 
a tarja vermelha na embalagem, a 
indústria - conforme o seu porte - terá 
que pagar cerca de R$ 4 mil para cada 
produto, em cada potência. Como são 
pelo menos 500 produtos, cada um 
com algumas variações centesimais, 

esse custo chegaria a mais de vinte 
milhões de reais.”

Para Ezequiel Viriato, alguns 
artigos da RDC 26, especialmente os 
da obrigatoriedade de tarjas em medi-
camentos homeopáticos, inviabilizam 
a possibilidade de distribuição de 
remédios homeopáticos no SUS, uma 
vez que uma farmácia de manipulação 
não pode manipular medicamentos 

Para o diretor-presidente do 
Laboratório, Dr. Rubens Gimenes, a 
realização de um Congresso como o 
deste ano é importante para fortalecer 
a Homeopatia e promover o diálogo 
entre médicos e farmacêuticos, além 
de conquistar novos médicos e estu-
dantes de medicina e farmácia para a 
terapêutica. “É preciso também que o 
Congresso seja bem orientado, no sen-
tido de poder oferecer esclarecimentos 
tanto para a classe médica quanto para 
o consumidor”, afirma.

O Sr. Rubens participou de todos 
os congressos brasileiros de homeo-
patia e, para ele, os maiores atrativos 
nestes eventos foram a presença de 
profissionais de países como França, 
Alemanha e Argentina, que contri-
buíram para elevar o nível de conhe-
cimento dos homeopatas daqui. Ele 
espera que este ano também haja a 
participação de pessoas que se desta-
cam na pesquisa, para que mostrem 
o que está sendo feito no Brasil e no 
mundo para comprovar a eficácia dos 
medicamentos homeopáticos, junto 
à classe médica, ao meio acadêmico e 
aos consumidores de medicamentos 
homeopáticos

Mas ele ressalta que o sucesso do 
congresso também depende da divul-
gação na mídia, da comunicação com 
o público. “Quem não se comunica,  
não vai para a frente.”

Durante o Congresso, o Laborató-
rio Almeida Prado também pretende 
continuar a discussão sobre a Resolu-
ção RDC nº 26 da ANVISA, em seus 
aspectos negativos e positivos. Para o 
Sr. Gimenes, alguns artigos da RDC 26 
dificultam a ampliação da utilização 
pela população de medicamentos 
homeopáticos, uma vez que exige 
“tarja vermelha” em potências acima de 
CH 6. “É fora da realidade mundial e do 
conceito de globalização”. Ele defende 
também que o médico tem que levar 
em conta a dimensão continental de 
nosso país e as dificuldades de acesso 
da população de pequenos centros aos 
medicamentos homeopáticos.

Para Ezequiel Viriato, farmacêu-
tico, mestre em homeopatia e gerente 

Participação dos expositores
Como uma das empresas patrocinadoras do 

Congresso, o Laboratório Almeida Prado estará 
presente nos debates e terá um estande para 

apresentação de seus produtos.
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Acima, Rubens Gimenes, presidente do 
Laboratório Almeida Prado.

À esq., Ezequiel Viriato, gerente industrial do 
Laboratório Almeida Prado.

em larga escala e muito menos distri-
buí-los para os vários pontos distantes 
do país. “E isto acontece justamente 
em um momento que o Governo está 
implementando a Política Nacional 
de Medicina Complementar. Com 
isso, quem sofrerá com esta falta de 
medicamentos homeopáticos é a po-
pulação, que não terá a oportunidade 
de se tratar com a Homeopatia.” ■

Cinquenta Milesimal      Homeopatia      Antroposofia
Florais       Fitoterapia       Oligoelementos

Rua Cisplatina, 45 - Ipiranga - São Paulo
telefones: 6915-7255 e 3807-3066   fax: 6915-8703

e-mail: cisplatina@cisplatina.com.br
www.cisplatina.com.br
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De 16 a 18 de novembro de 2007, 
aconteceu em Roma o I Simposio In-
ternazionalle F.I.A.M.O. (Federazione 
Italiana Associazioni Médici Ome-
opatici), com o tema “La Medicina 
Omeopatica Nel Sistema Sanitário 
Brasiliano – Integrazione e Confron-
to con la Realità Italiana ed Europea”, 
com a participação de 5 homeopatas 
brasileiros, que atenderam ao convite 
da FIAMO para realizar palestras sobre 
a realidade homeopática brasileira 
nas áreas de formação homeopática, 
pesquisa científica, saúde coletiva, 
inserção no mundo acadêmico e ex-
periência clínica.

A idéia da realização de um evento 
binacional surgiu no XXVII Congresso 
Brasileiro de Homeopatia, de 2006, 
em Florianópolis. Estiveram presentes 
nesse congresso dois colegas italianos 
- Dr. Francesco V. Marino e Dra. Luigia 
Alessandrino – que, juntamente com 
o colega Corrado G. Bruno, criaram 
a comissão científica que organizou 
o evento.

Foram convidados a participar 
do Simpósio, como representantes 
brasileiros, além do colega Corrado 
G. Bruno, os colegas Célia R. Barollo, 
Marcelo Pustiglione, Matheus Marim 
e Paloma M.E. Arias.

Além de representantes e pa-
lestrantes da FIAMO, também par-
ticiparam do evento representantes 
da Liga Medicorum Homeopathica 
Internationalis (LMHI), do European 

Committee for Homeopathy (ECH), 
da Libera Università Internazionale 
di Medicina Omeopatica (LUIMO) e 
da Società Italiana de Medicina Ome-
opatica (SIMO).

O principal objetivo do evento foi 
apresentar ao mundo homeopático eu-
ropeu e, particularmente, ao italiano, 
o desenvolvimento da Homeopatia no 
Brasil, com a possibilidade de convi-
vência pacífica de diferentes linhas 
de atuação dentro da especialidade, 
bem como sua inserção no mundo 
acadêmico, na saúde pública (SUS) e 
no atendimento hospitalar, incluindo 
UTI, realizações ainda muito longín-
quas da realidade italiana e européia.

As apresentações dos palestrantes 
brasileiros foram muito aplaudidas e 
elogiadas, com grande repercussão do 
sucesso terapêutico em casos clínicos, 
especialmente aqueles apresentados 
pelo colega Matheus Marim, referentes 
à sua atuação em UTI.

A partir do sucesso e repercussão 
do evento, surgiu o interesse de grande 
número de colegas italianos de partici-
par do próximo Congresso Brasileiro, 
quando será realizado o II Simpósio 
Internacional Brasil-Itália, como uma 
atividade pré-congresso, com convi-
dados italianos que apresentarão os 
resultados de seus trabalhos científicos 
e suas experiências clínicas. ■

* Médica Homeopata, membro da 
Comissão Organizadora do II SIBI

O Congresso Brasileiro de 2008, 
que ocorrerá em São Paulo, promete 
ser um evento sem precedentes na 
divulgação da homeopatia brasileira. 
E o momento é oportuno, já que 
vivemos a era da institucionalização 
da homeopatia no Brasil e da demo-
cratização do acesso a esta “medicina 
da experiência”.

Ora, institucionalizar e demo-
cratizar a Homeopatia é seguir um 
caminho que passa obrigatoria-
mente pela universidade, centro do 
conhecimento e locus da pesquisa.
Se hoje é direito da população ser 
atendida por um médico homeopata, 
então é obrigação da universidade 
oferecer ao aluno de medicina a 
possibilidade de acesso ao conhe-
cimento da homeopatia. Aliás, esta 
obrigação ética já existia desde que a 
homeopatia passou a ser reconhecida 
como especialidade médica no nosso 
país. Mas, mesmo que isso tenha sido 
ignorado até os dias atuais, a partir 
de agora é impossível considerar 
completa uma formação médica que 
não contemple os fundamentos da 
homeopatia.

Sabemos que há forte resistência 
e grande dificuldade com relação a 
essa inserção nos cursos médicos. 
Várias iniciativas estudantis vêm 
tentando suprir essa deficiência e 
uma delas é a organização de ligas 
acadêmicas. Trata-se de grupos de 
estudantes, com reuniões periódi-
cas dentro das faculdades de medi-
cina para aprofundar o estudo de 
alguma área de interesse.

Com intuito de congregar 
várias dessas iniciativas, ocorrerá 
dentro do Congresso o II En-

II Simpósio Internacional 
Brasil-Itália.
I Simposio Internazionalle FIAMO.

Célia Regina Barollo *

Medicamentos Homeopáticos • Florais • Fitoterápicos

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 19h00
Sábados das 9h00 às 13h00 • Domingos e Feriados das 9h00 às 15h00

R. Domingos de Moraes, 1.382  V. Mariana - Fone/Fax 5579-7919 • Fone: 5082-4387 / 5082-4371

Entrega em 

Domicílio

Homeopatia e Universidade

Ruy Madsen, Gabriel Nogueira Bastos Soledade 
e Sheila Tatsumi Kimura *

contro de Ligas de Homeopatia, cuja 
principal atividade será um fórum: um 
espaço no qual estudantes de todas as 
partes do país poderão trocar idéias e 
experiências de atividades que tenham 
realizado nesse sentido.

Haverá também na programação 
principal do Congresso uma mesa-
redonda composta por participantes 
de vários níveis acadêmicos, deba-
tendo o ensino da homeopatia. Além 
disso, está prevista a apresentação de 
trabalhos em temas livres, com uma 
categoria específica para estudantes, 
concorrendo a um prêmio especial.

Com esse tipo de discussão, preten-
demos estimular a realização de ações 
que permitam aos futuros médicos se 
graduarem livres do maior inimigo da 
homeopatia: a desinformação. ■

* Liga de Homeopatia da Faculdade 
de Ciências Médicas da Unicamp, 
membros da Comissão Organizadora 
do II ELH.

*Manipulação Hanehmaniana *Cinquenta milesimal
*Fitoterapia *Florais *Weleda *Produtos Naturais

Entrega em domicílio

Rua Abílio Soares, 1.027  Paraíso, SP - Capital
Fone / Fax: 3884-1786
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Como toda disciplina médica, 
pode-se dizer que a Homeopatia é uma 
disciplina orientada para a resolução 
de problemas. O objetivo final da 
consulta homeopática é tomar uma 
decisão acerca do meio terapêutico 
mais adequado para um certo paciente, 
num certo momento.

No que nos baseamos para tomar 
essa decisão? 

Em signos. Signos que o paciente 
nos transmite, consciente ou incons-
cientemente, através da linguagem 
verbal ou não verbal. Signos que po-
demos perceber e que adquirirão um 
certo significado no ato de processá-los 
através da reflexão médica.

Os signos que podemos perceber 
são transmitidos por um determinado 
canal. Em Homeopatia, o canal de 
transmissão verbal tem uma impor-

tância particular, que inclui signos 
verbais e não verbais. Os signos verbais 
são expressados através de uma certa 
linguagem, enunciados que o paciente 
faz a respeito de si mesmo, do que 
sente, de sua forma de vivenciar sua 
problemática. Por esse motivo, eles 
têm um elevado grau de subjetividade, 
de imenso valor em Homeopatia. Mas, 
do outro lado, por esse mesmo motivo 
são passíveis de sofrer distorsões.

Em primeiro lugar, as intrassub-
jetivas, na medida em que o paciente 
procura traduzir a linguagem im-
precisa e difusa de suas sensações à 
linguagem verbal. Ao mesmo tempo, 
estas se inserem num âmbito de comu-
nicabilidade intersubjetiva, que inclui 
códigos e contextos relacionados aos 
participantes do ato de comunicação. 
Dessa maneira, o que o paciente “fala” 

está inevitavelmente modulado por 
aquilo que ele “pode falar” – os limites 
da linguagem.

Os signos não verbais podem ser, 
por sua vez, mediatos ou imediatos. 
Exemplo dos primeiros são os signos 
instrumentalizados – como os valores 
de exames de laboratório –, objetivos 
e categóricos.

Mas, como interpretar gestos de 
dor, ou uma determinada postura cor-
poral antiálgica? São signos objetivos 
ou subjetivos?

São signos que podem ser obje-
tivamente percebidos, mas que expri-
mem a subjetividade.

A subjetividade não se exprime 
exclusivamente através da linguagem 
verbal, mas também através da não 
verbal: gestos e atitudes, reações e 
modalidades, sintomas físicos. Os 

Pesquisa em Ultradiluições
Como parte da programação do 

Congresso, a Dra. Leoni Bonamin, 
membro da Comissão Científica do 
XXIX CBH, irá organizar a apresenta-
ção das evidências físicas e biológicas 
que tendem a validar a ação das doses 
infinitesimais. Em maio, ela estará 
no congresso da Liga Homeopática 
Internacional, na Bélgica. A Dra. Le-
oni faz pesquisas com ultradiluições 
desde 1997, com foco em pesquisa 
básica. Atualmente tem se dedicado à 
demonstração experimental da teoria 
dos significados corporais de Bastide 
e Lagache, uma teoria recente, que não 
é nem mecanicista nem vitalista, mas 
que permite compreender o fenômeno 
das ultradiluições, e da Homeopatia 
sob um ponto de vista biológico bas-
tante interessante.

Desde 2002 ela está na presidên-
cia do GIRI - Groupe International de 
Recherche sur l´infinitésimal - fundado 
pela profa. Madeleine Bastide, em 
1986. Trata-se da única sociedade cien-
tífica internacional dedicada exclusi-
vamente à pesquisa das ultradiluições 

Semiologia visual em Homeopatia
Uma das atividades pré-congresso será o curso 

do homeopata romeno Gheorghe Jurj. 
Neste artigo, ele expõe com vídeos e fotos seus 

casos clínicos e metodologia de trabalho.

Dr. Gheorghe Jurj
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Presidente da Associação Romena 
de Homeopatia Clínica, Editor da 
Revista Romena de Homeopatia

assim chamados sintomas objetivos, 
manifestações locais, sejam cutâneas 
ou regionais, patológicas ou não, só 
carecem de significado enquanto nós 
não lhes atribuirmos um. A significa-
ção não é fornecida pelas lesões, mas 
pelo médico capaz de decifrar a lingua-
gem “oculta” do corpo, que utiliza as 
lesões locais para se expressar.

Nossa proposta não pretende 
oferecer um novo método em Homeo-
patia, mas mostrar a forma como os si-
nais não verbais podem ser decifrados, 
a fim de ser integrados no conjunto 
de manifestações individualizadoras 
de cada paciente. Dessa maneira, a 
coerência se perfila como elemento 
privilegiado da singularidade humana 
e, do ponto de vista prático, como 
fator que aumenta a confiabilidade e 
segurança de nossas prescrições. ■

em seus mais variados aspectos, desde 
hormesis até o princípio de similitude 
propriamente dito. Os membros do 
GIRI são todos pesquisadores liga-
dos à Universidades e a centros de 
pesquisa.

Em 2008, o GIRI deverá publicar 
seu segundo livro, Signals and Images II, 
com uma coletânea dos trabalhos mais 
interessantes apresentados nos últimos 
10 anos. O lançamento está previsto 
para o próximo mês de maio. Em 2008, 
o GIRI também passa a ser o sponsor 
científico do International Journal of 
High Dilution Research, uma versão 
ampliada e internacional da antiga 
Revista Cultura Homeopática.

No texto a seguir, a Dra. Leoni 
Bonamin fala sobre as pesquisas com 
ultradiluições, de suas atividades junto 
ao GIRI e da importância do Congres-
so Brasileiro de Homeopatia.

“A compreensão do fenômeno 
homeopático envolve várias questões 
de caráter multidisciplinar. A simples 
demonstração dos efeitos biológicos 
das ultradiluições, bem caracteriza-

da durante os anos 90, representa 
apenas um primeiro passo para o 
esclarecimento de seus mecanismos 
e propriedades. Considerando-se que 
descobertas experimentais precisam 
oferecer substrato para a construção 
de bases racionais, ao mesmo tempo 
em que tais bases oferecem linhas de 
raciocínio que norteiam desenhos 
experimentais futuros, observa-se a 
necessidade da criação de tal ciclo 
virtuoso, o qual não se vincula ao 
modelo farmacológico clássico.

Desde essa época, Madeleine 
Bastide e Agnès Lagache têm traba-
lhado no conceito de “significados 
corporais”, construído a partir de 
fundamentos filosóficos de raízes 
cartesianas e, ao mesmo tempo, 
de resultados experimentais en-
volvendo ultradiluições. Dados 
experimentais recentes têm sido 
incorporados a essa construção, 
no sentido de estabelecer a carac-
terização do fenômeno homeopá-
tico quanto às suas propriedades 
intrínsecas. Tal suporte teórico de 

base experimental tem sido ferramenta 
indispensável para a elaboração de 
desenhos experimentais adequados, 
o que tem permitido grande avanço 
nesta área do conhecimento.” ■
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Para que os participantes do 
Congresso possam aproveitar o que 
São Paulo tem de melhor, a comissão 
organizadora irá divulgar uma news-
letter e suprir o site com dicas sobre o 
que fazer de bom em São Paulo, sem 
gastar muito. Serão também oferecidas 
informações sobre como se movimen-
tar na cidade.

“São Paulo tem atrações que vão 
muito além do Masp”, diz o Dr. Márcio 
Armani, diretor da APH e um dos in-
tegrantes da Comissão Organizadora. 
“Por exemplo, do Maksoud Plaza, 
onde será realizado o Congresso, dá 
para ir a pé até a avenida Paulista e 
conhecer locais como a Casa das Rosas, 
o Hospital Santa Catarina, o Colégio 
Rodrigues Alves, o Museu da Moeda e 
os espaços de exposições da Fiesp e do 
Itaú Cultural. Pegando o metrô, é pos-
sível chegar com facilidade até a área 
central da cidade, onde estão o Pátio do 
Colégio – onde São Paulo começou –; 
os Museus de Arte Sacra e da Língua 
Portuguesa; a Sala São Paulo, que tem 
uma sofisticada programação musical; 
ao Teatro Municipal e à Catedral da Sé. 
Para um bom papo, dá para curtir o bar 
Brahma, na esquina na Ipiranga com a 
São João, e o Terraço Itália, de onde se 
tem uma vista maravilhosa da cidade.” 
Já para os interessados em compras, o 
Dr. Márcio lembra que estão também 
no centro a 25 de março -conhecida 

São Paulo recebe pessoas de todo o Brasil e do mundo 
e tem atrações que vão da gastronomia variada às 

muitas atividades culturais.
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Monumento às Bandeiras, 
na Praça Armando Salles de Oliveira, 

em São Paulo, de autoria de Victor 
Brecheret, representa a memória ao 

bandeirante português e ao guia índio.

Bem-vindo a São Paulo

por reunir centenas de lojas que ven-
dem a preços mais baixos que os do 
mercado - e a Santa Ifigênia, onde está 
o comércio de eletrônicos. Sem contar 
que a própria região da Paulista tem 
um comércio variado e para todas as 
necessidades.

Na área da gastronomia, a Co-
missão Organizadora também pre-
tende propiciar condições para que 
os participantes do Congresso possam 
realmente aproveitar o que de me-
lhor a cidade tem para oferecer. “Vir 
a São Paulo e não comer pizza, por 
exemplo, é, como se diz, ir a Roma 
e não ver o papa”, diz o Dr. Márcio. 
“Por isto queremos contatar pizza-
rias tradicionais para que ofereçam 
descontos aos congressistas. E vamos 
também criar roteiros com dicas de 
outros tipos de restaurantes, como 
as famosas churrascarias da cidade, 
as cantinas italianas no tradicional 
bairro do Bexiga, e as opções no bairro 
japonês da Liberdade. Sem deixar de 
divulgar, é claro, que se pode comer de 
tudo em São Paulo: comida francesa, 
tailandesa, indiana, portuguesa... e 
por aí vai.”

Para o Dr. Márcio, o fundamental 
é oferecer ao congressista a oportuni-
dade de conhecer os pontos turísticos 
da cidade com autonomia e sem gran-
des gastos. E ele conclui: “é só seguir 
as dicas e usar a cabeça”. ■

Grade Programática 
Científi ca Preliminar * 
– 17 a 21/9/2008
Fóruns, Palestras e Mesas Redondas:

Ética, experiência e evidências
Homeopatia e comunicação
Estudos físicos e biológicos em 
Homeopatia
Evidências clínicas da Homeopatia
Matéria Médica: da patogenesia à 
verifi cação clínica
Caracterização da prática 
homeopática: em busca de consenso
Homeopatia e SUS
Estratégias de prescrição
A questão institucional: serviços de 
saúde, ensino e pesquisa
O clínico como pesquisador
A institucionalização da Homeopatia 
no Brasil: diagnóstico e perspectivas

•
•
•

•
•

•

•
•
•

•
•

XXIX Congresso Brasileiro de Homeopatia
Homeopatia e experiência - 
trajetórias de médicos e suas 
experiências
Ensino da Homeopatia
Complexidade e modelos 
epistemológicos em Homeopatia

Discussão Interativa:
Discussão de casos clínicos 
comentados

Temas de Clínica Homeopática:
Pediatria
Doenças agudas
Saúde da mulher
Saúde do idoso
Saúde mental
Temas livres - sessões coordenadas:
Clínica homeopática 
e casos clínicos
Educação e ensino
Epistemologia

•

•
•

•

•
•
•
•
•
•
•

•
•

Patogenesia e Matéria Médica
Pesquisa básica
Pesquisa clínica
Pesquisa sócio-histórica
Serviços de atenção à saúde
Agronomia
Farmácia
Odontologia
Veterinária

Eventos Paralelos
15 e 16/9/2008 - VII Conabrah 
- Congresso Nacional da Associação 
Brasileira de Reciclagem e 
Assistência em Homeopatia 
– Abrah / 1º Curso Nacional de 
Homeopatia Contemporânea

•
•
•
•
•
•
•
•
•

•

15 e 16/9/2008 - Curso Pré-
congresso: Homeopatia em Imagens 
– Dr. Gheorghe Jurj
17/9/2008 (9-12h e 14-17h) - 
Prova de Título de Especialista em 
Homeopatia (TEH) da AMHB
17/9/2008 (8-12h) – II Simpósio 
Ítalo-brasileiro de Homeopatia
17 a 21/9/2008 - IX Congresso 
Brasileiro de Homeopatia dm 
Odontologia
17 a 21/9/2008 - XV ENFH 
- Encontro Nacional de 
Farmacêuticos Homeopatas
17 a 21/09/2008 - II Encontro de 
Ligas de Homeopatia

•

•

•

•

•

•

* Alguns itens ainda poderão ser alterados ou incluídos.

Consulte as tarifas especiais de hospedagem, 
traslados, passagens aéreas, passeios locais e pre & post tours 

que selecionamos para este evento!

Tel./Fax: (11) 3051-6121

e-mail: tur4@matrizdeeventos.com.br

contato: Natalie Graue

site: www.aph.org.br/cbh2008

A Matriz de Eventos e Turismo é a 
agência oficial de viagens para o XXIX CBH

Programe a sua viagem com antecedência e aproveite com tranqüilidade o seu evento!

PARCELAMENTO*
EM ATÉ 5 X 
SEM JUROS

nos cartões de crédito
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cem o desenvolvimento do mosquito 
Aedes aegypti.

Desde 1986, quando a doença 
foi introduzida no Brasil, há registro 
de casos de dengue em todos os anos, 
com a ocorrência de vários picos 
epidêmicos durante esse período, 
relacionados com a chegada de um 
novo subtipo do vírus da dengue. 
Na década de 90, mesmo em anos 
não epidêmicos, a doença registrou 
ocorrência de dezenas de milhares de 
casos por ano.

No estado de São Paulo, a trans-
missão foi observada pela primeira vez 
em 1987, com as maiores incidências 
ocorrendo no verão, porém a transmis-
são ao longo do ano vem sendo obser-
vada, mostrando que há endemicidade 
em vários municípios paulistas. As 
condições sócio-ambientais favoráveis 
à expansão do vetor possibilitaram 
a sua dispersão no estado e mais de 
65% dos municípios paulistas já apre-
sentaram transmissão da doença nas 
últimas duas décadas.

A circulação simultânea de três 
sorotipos do vírus no país aponta para 

o risco de ocorrência de maiores índices 
de febre hemorrágica de dengue (FHD), 
embora também sejam observadas for-
mas graves em primo-infecção.

Não há tratamento específico e as 
medidas terapêuticas visam a manu-
tenção do estado geral do paciente. O 
diagnóstico precoce e a observação dos 
sinais de alerta propiciam a conduta 
adequada e oportuna com vistas à 
redução da letalidade, freqüentemente 
associada aos casos hemorrágicos e 
com complicações.

Destaque-se que os exames especí-
ficos para o diagnóstico de dengue não 
alteram a conduta terapêutica, pois 
têm a finalidade de orientar as ações 
de vigilância epidemiológica e seus 
resultados não estão disponíveis no 
período crítico em que se apresentam 
as manifestações graves. Além disto, há 
que se ressaltar que a grande maioria 
dos casos não requer tratamento em 
unidades de terapia intensiva.

A abordagem terapêutica dos pa-
cientes com dengue deve ser direciona-
da à atenção integral do paciente, sem 
perder de perspectiva as características 

epidemiológicas regionais e a realida-
de local. Neste sentido, a utilização 
da Homeopatia é recurso possível, 
considerando a sua condição de espe-
cialidade médica, exigindo habilidade 
e experiência do profissional que a 
exerce. Os medicamentos homeopá-
ticos, com um ou mais componentes 
(complexos), exigem, além da prescri-
ção médica, a sua manipulação em far-
mácias com profissionais habilitados 
em homeopatia.

A homeopatia age preventiva-
mente e curativamente, mas não 
deve ser confundida com vacina. A 
homeopatia não é vacina e nem age 
de forma a imunizar no sentido de 
reação específica antígeno/anticorpo. 
A utilização em epidemias atende ao 
critério do “gênio epidêmico”, onde 
é necessário o estudo prévio do con-
junto de sinais e sintomas da doença 
predominantes em uma determinada 
região para a elaboração de protocolo 
específico. A falta de seguimento de 
protocolo homeopático poderá im-
plicar em diminuição da eficácia desta 
terapêutica.

Boiron Medicamentos Homeopáticos Ltda.
Rua Joaquim Floriano, nº 1.120, Conjunto 41
Itaim Bibi - São Paulo - SP  CEP 04534-004
Tel: (11) 3707-5858 / Fax: (11) 3078-8429
E-mail: boiron@boiron.com.br

www.boiron.com.br

Dra. Clélia Aranda

 Em 31 de agosto de 2007, a Co-
ordenadoria de Controle de Doenças 
promoveu uma reunião com repre-
sentantes da APH, AMHB, Núcleo de 
Estudos e Pesquisa em Homeopatia 
– NEPH/Unifesp e Comissão Perma-
nente de Assessoramento em Imuni-
zações da SES-SP. Estiveram presentes 
membros da Superintendência de 
Controle de Endemias- Sucen, Institu-
to Adolfo Lutz- IAL, Centro de Vigilân-
cia Sanitária e Epidemiológica – CVS 
e CVE - e farmácia homeopática do 
Ambulatório de Pinheiros. O objetivo 
foi discutir o tratamento homeopático 
da dengue, considerando a situação 
epidemiológica atual e os recursos 
terapêuticos disponíveis.

A dengue é doença febril aguda, 
de etiologia viral e de evolução benig-
na, na maioria dos casos. É a virose 
urbana mais difundida no mundo e, 
com exceção da Europa, ocorre em 
todos os continentes. É uma doença 
de áreas tropicais e subtropicais, onde 
as condições do meio ambiente favore-

A Homeopatia e a abordagem 
terapêutica da dengue

Acontece

➠
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A revista Cultura Homeopática 
(CH) tem uma história respeitável. 
Uma revista nacional sobre Homeo-
patia publicada ininterruptamente 
por 6 anos, com periodicidade tri-
mestral, artigos arbitrados por pares, 
com fascículos bilíngües, enfim, um 
empreendimento de sucesso (e muito 
trabalho), fruto da dedicação dos edi-
tores, revisores e autores. Enfim, a CH 
é um exemplo de sucesso, que agora 
se adapta aos novos tempos!

Em meados de 2007, a CH come-
çou a tomar novos rumos. Adotamos 
um formato eletrônico, expandimos 
o corpo de revisores, estabelecemos 
parcerias com associações e revistas 
científicas, mantivemos o processo 
de revisão por pares, fundamental 
para manter a qualidade dos artigos, 
estabelecemos uma parceria com o 
GIRI, afirmando o caráter científico 
e multidisciplinar, adotamos o inglês 
como idioma oficial, expandimos a 
abrangência científica da revista, sem 
perder o foco, revisamos a estrutura 
interna e... daí nasceu o Internatio-

nal Journal of High Dilution Research 
(IJHDR). Esses primeiros movimentos 
foram frutos da parceria entre a CH, 
ICEH, GIRI e Unesp. O primeiro fascí-
culo do IJHDR foi publicado em março 
de 2008, inaugurando uma nova fase 
da divulgação científica na área, em 
busca da excelência e credibilidade 
internacional.

A qualidade científica do IJHDR 
é estabelecida pelos editores e re-
visores, profissionais reconhecidos 
internacionalmente, nas várias áreas 
do conhecimento. O IJHDR é dedica-
do às pesquisas com altas diluições, 
englobando estudos em homeopatia, 
iso-endopatia, hormesis e substâncias 
dinamizadas, dentre outras áreas. 
Contempla estudos nas áreas clínica, 
veterinária, agronomia, farmácia, his-
tória, física, química, biologia, além 
de uma seção especial sobre educação, 
que visa discutir métodos, terminolo-
gia, critérios de validação, modelos, 
enfim, temas fundamentais para o 
desenvolvimento de uma pesquisa de 
alto nível.

O acesso ao IJHDR é via internet, 
totalmente livre e sem custos para 
leitores e autores, bastando efetuar um 
cadastro online. Todos os artigos pu-
blicados na CH estão disponíveis para 
os leitores. Embora o idioma oficial 
seja o inglês, temos planos de expandir 
para outros idiomas, em 2009.

Porém, uma revista de qualidade 
não se faz sem bons autores e leitores! 
Assim, toda a comunidade é convidada 
a participar desse desafio, cujos resulta-
dos poderão atingir a todos os usuários, 
seja pela qualidade de uma clínica 
fortalecida pelo respaldo científico, 
seja pelo desenvolvimento de novas 
tecnologias aplicadas à agroveterinária, 
seja pelo respeito à ciência e à cultura 
homeopáticas. Junte-se a nós, visitan-
do-nos em www.feg.unsp.br/ijhdr.

Equipe editorial
Editor Chefe - Prof. Dr. Carlos Renato 
Zacharias; Editora Executiva - Profa. 
Dra. Silvia Waisse Priven; Editora 
Associada (GIRI) - Profa. Dra. Leoni 
Villano Bonamin ■

No âmbito do SUS, a homeopatia 
apresenta ampliação da oferta de aten-
dimento e é diretriz da Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complemen-
tares a ênfase na sua incorporação na 
atenção básica. Não há impedimentos 
ao uso da terapêutica homeopática, 
atendendo aos princípios que a nor-
teiam e às legislações vigentes.

É preciso ficar claro que o impacto 
no enfrentamento da dengue depende 
do controle da transmissão do vírus 
da dengue, além da qualidade no 
atendimento, independentemente da 
terapêutica adotada. O controle da 
transmissão se dará essencialmente no 
âmbito coletivo e exige um esforço de 
toda a sociedade, sendo prioritária a 
adoção de novas práticas e incorporação 
permanente de hábitos, uma vez que 
não há evidência técnica de que a erra-
dicação do mosquito seja possível.

Ao final da reunião, houve o con-
senso em formar um grupo de trabalho 
para elaborar um protocolo de avalia-
ção da terapêutica homeopática em 
dengue. Existe estudo multicêntrico de 
profilaxia e tratamento da doença pro-
posto pelo NEPH/Unifesp, que poderá 
servir de modelo e a CCD verificará as 
possibilidades. ■

Coordenadora de Saúde, 
Coordenadoria de Controle de Doenças 
da Secretaria de Estado da Saúde

Acontece

(Re)Nasce uma revista
Prof. Dr. Carlos Renato Zacharias



Informativo APH 15

Nº 98 • março/abril de 2008

Agenda

Abril de 2008
Dias 12 e 13

Curso de Reciclagem e Preparatório 
para Prova de Título de Especialista 
em Homeopatia da AMHB

Maio de 2008
Dias 6, 13, 20 e 27

XV Seminário de Homeopatia
Dia 10

Colóquio
Dias 17 e 18

Curso de Reciclagem e Preparatório 
para Prova de Título de Especialista 
em Homeopatia da AMHB

Dia 31 e 1º/junho
Curso de Pediatria - Dr. Rezende

•

•

•

•

•

Eventos na APH

Informações e Reservas: 
telefone: 11 5579-1291   •   e-mail: aph@aph.org.br

Realização: Associação Paulista de Homeopatia

Junho de 2008
Dias 14 e 15

Curso de Reciclagem e Preparatório 
para Prova de Título de Especialista 
em Homeopatia da AMHB

Julho de 2008
Dias 12 e 13

Curso de Reciclagem e Preparatório 
para Prova de Título de Especialista 
em Homeopatia da AMHB

Dias 18 e 19
Homeopatia Previsível

Agosto de 2008
Dias 9 e 10

Curso de Reciclagem e Preparatório 
para Prova de Título de Especialista 
em Homeopatia da AMHB

•

•

•

•

Grupo de Estudos Masi Elizalde
Desde novembro de 2007 estão sendo realizadas na APH reuniões do Grupo 

de estudos Mais Elizalde, sob a coordenação das Dras. Célia Barollo e Maísa Mi-
siara. Os encontros acontecem a cada 3 ou 4 semanas, aos sábados, das 9 às 13 
horas. Os sócios da APH interessados em participar do Grupo podem entrar em 
contato pelo e-mail crbarollo@ajato.com.br.

4º Curso 
Superior de 
Homeopatía. . . . . . . . . . . . . . .

13 al 21 de 
octubre de 2008. . . . . . . . . . . . . . .

Director: 
Dr. Juan Schaffer

Durante el desarrollo del 
mismo, se abordarán temas 
inherentes a la Materia Médica 
y a la Semiología Homeopática. 
Se abordará una corriente actual 
del pensamiento homeopático 
tal como la del Dr. Jan Scholten, 
sobre la misma disertará el Dr. 
Jordi Vila (España).

4º Jornadas de 
Homeopatía 
Pediátrica. . . . . . . . . . . . . . .

17 y 18 de octubre 
de 2008. . . . . . . . . . . . . . .

Coordinador: 
Dr. Isaac Meyn

Secretarios: 
Dra. Graciela Lewi 

e Dr. Mario Weisman

Dentro del Curso Superior 
de Homeopatía, se realizarán 
las tradicionales Jornadas de 
Pediatría.

Concurrirán como profesores 
invitados el Dr. Antonio Rezende 
(Brasil) y el Dr. Julio Ambrós 
(Argentina).

7º Congreso 
de la

F.A.M.H.A.. . . . . . . . . . . . . . .
23, 24 y 25 de 

octubre de 2008. . . . . . . . . . . . . . .
Presidente: 

Dr. Eduardo Bitis
Secretarios: 
Dr. Marcelo 

Candegabe e 
Dr. Gustavo Cataldi

Se pretende una nueva moda-
lidad en el desarrollo del Congreso 
por lo que el mismo transcurrirá 
en dos sectores: En un salón se 
realizarán Conferencias y Mesas 
Redondas y en el otro salón, 
ponencias.

ARANCELES Hasta el 
30/6/08

Hasta el 
30/9/08 En Congreso

4º Curso Superior U$S 250.- U$S 300.- U$S 350.-
7º Congreso U$S 200.- U$S 250.- U$S 300.-

Ambos con descuento U$S 400.- U$S 500.- U$S 600.-

Escuela Médica Homeopática Argentina

Tomás Pablo Paschero

Formas de Pago:
Tarjetas de crédito:

Visa – Amex – Mastercard
Giros y Transferencias:

Western Union (a/c. interesado)
Efectivo: En Congreso

Informes:
Por teléfono: (005411) 4861-1515
 (005411) 4862-5042 / 4865-2923

Por e-mail:
congresofamha2008@fi bertel.com.ar
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